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Nossa
essencw e

ambiental

S
uperada a excepcional crise hidrica que enfrentamos ao longo de
27 meses (de dezembro de 2013 a fevereiro de 2016), ficou ainda
mais evidente a importância da gestão eficiente e sustentável dos
recursos naturais na prevenção de futuras adversidades climáticas,
sobretudo em ambientes complexos para o abastecimento, como
a Região Metropolitana de São Paulo.

lnserida na nascente da Bacia do Alto Tieté e com alta concentração
populacional, ë uma região de baixíssima disponibilidade per cap ira, com
parável a estados como o Piauí. Essa situação ë agravada pela histórica
problemática social da ocupação intensa, irregular e acelerada do solo,
sobretudo quando em áreas de proteção ambiental, fundos de vale e próxi
mas a mananciais.

Nesse ambiente desafiador, o Departamento de Recursos Hídricos da
Diretoria Metropolitana preparou o presente relatório, que traz o trabalho
feito com dedicação e compet&ncia por nossos profissionais e instituições
parceiras na preservação de quatro importantes mananciais da Região Me -

tropolitana: Cantareira, Alto Cotia, Rio Claro e Fazenda Capivari, áreas de
propriedade da Sabesp inseridas no bioma da Mata Atlântica. Com enfoque
histórico da formação dessas represas, estão aqui reunidas as principais
atividades de conservação de matas ciliares, reflorestamento, monitora
mento de reservas e apoio à pesquisa desenvolvidas pela Sabesp.

Coletar mais esgoto e conduzi lo às estações de tratamento ó tarefa
igualmente fundamental para a melhoria tia qualidade das águas e das
condições de saüde e qualidade devida nas comunidades. Nesse contexto,
o trabalho aborda os importantes avanços trazidos com a despoluição de
rios urbanos por meio do Programa Córrego Limpo, realizado desde 2007
em parceria com a prefeitura de São Paulo.

Para a Sabesp, recuperar e preservar os recursos naturais ë mais que unia
obrigacão. ‘[rata sede uma diretriz estrawgica para garantira sustentabili
dade ambiental e. portanto, a segurança hídrica e água de qualidade aos
nossos mais de 28 milhões de clientes Boa leitura!

Jerson Kelman
Presidente da Sabesj
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guas

ÁREASSINGULARES, INSERIDAS
NA EXUBERANTE MATSØTLÂNTICA. CONHEÇA

Ã HISTÓRIA DESSES MANANCIAIS.

—

______

a

__________

- -

O..ABAS.TÈCIMËNTO DE MIHOES DE PESSOAS

% EM SÃO PAULJIE SEUS ARREDORES.
«DEPNDE, EM GRANDEntP:, DE QUATRÕ *
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RECURSOS HÍDRICOS
PROTEGIDOS

Inseridas no biomada Mata Atlântica, as quatro
propriedades da Sabesp destacadas aqui refletem

a essência ambiental da conipanhia
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alar sobre a Região Metropolitana de São Paulo pressupõe

números no superlativo e o entendimento das complexas

relações entre as pessoas e o território. Bem ou mal, a in

fraesiruiura da metrópole é uma das principais responsáveis

pela qualidade de vida de seus moradores e visitarnes. E a

água. indispensável para a sobrevivência de iodos, desempenha papel

de destaque nesse cenário
A Grande São Paulo, com seus maIs de 21 milhões de habitantes.

está entre as dez regiões mais populosas do mundo Abastecê-la não

significa apenas operar com excelência questões técnicas como cap

lado. monitoramento, tratamento e distribuição da água Exige que

se vá além. A Sabesp, que nasceu como uma empresa de obras de sa

ncamento basico no inicio da dccada de 1970 entende quc fat prtc

dc su missio prcstirsc S &‘rnfilUfum 5O nus clicnics c

outro n n Para Isso atua de maneira sustentavcl em divcrsis

frentes, especialmente em suas áreas patrimoniais

Viagem no tempo
Antes de mergulhar nas ações ambientais promovidas e apoiadas pela

companhia em suas propriedades, vale conhecer como surgiram al

gumas das represas que atendem á região metropolitana e se locali

zam em áreas pertencentes á Sabesp. Boa parte desses sistemas data

da primeira metade do século 20 As cidades e os vilarejos abasteci

dos pelos mananciais e rios das redondezas cresceram e se tornaram

áreas altamente adensadas - com os impactos positivos e negativos

que qualquer ocupação urbana raz Da mesma forma, as Instalações

precisaram evoluir e acompanhar a transformação dos municfpios

para manter elevado o padrão da água distribufda
Porcm para entender da Sabcsp

quc (os sistemas Camareira

Rio Claro, Alto Cotia e Fazenda Capivari. responsáveis pelo forneci

mento a quase 9.5 milhões de pessoas). é preciso retroceder ainda

mais no tempo Voltemos ao fim do século 19.
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OÁSIS VERDES
A dcmarcaão em amarelo eviden: ii como
as propriedades da Sahesp sohreviem
a epins.o das cidades. Na foto
de satélite acima nota se que o Sistema
A’o Cotia esti praticamente cercado
‘or eementos urbanos - resista ao
[arte ailensamonto do entorno que inclui
municipios como Itapecerica da Serra.
Vargem Grande Paubsta Embo e Cotia
Na unagem ao lado, como o Sistema Rio
Claro fai parte do Parque Estadual da Serra
do Nar a prcser-iacão ao redor é maior
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Quebra de paradigma
Como crescimento populacional do flm do século 19cm São

Paulo, o saneamento, que era precário, tendia a piorar. Em
busca de soluções para a questão. duas doutrinas entravam

em debate. Uma defendia a tradicional captação em serras,

onde a ocupação era pequena e a água eslava protegida.
Em contrapartida. outros técnicos acreditavam que se pode

ria buscar água em áreas baixas e próximas ás cidades, desde

que passasse por tratamento químico.
O pioneiro Sistema Cantareira nascia alinhado com o gru

po que defendia a captação de água pura. Suas atividades

iniciaram ainda no século 19. na serra de mesmo nome Na

sequúncia, investiu-se no Alto Cotia. Para sua concepção.
houve uma grande desapropriado a fim de preservar o ma

nancial existente na propriedade. Em seguida. veio o Sistema

Rio Claro. construído na Serra do Mar. Ao mesmo tempo, o

governo faiia acordo com a Eighi para abastecer a cidade

com a Represa Guarapiranga. abandonando o critério de

água protegida mas esse sistema não é objew deste rela

tório. pois não pertence à Sabesp. Ao longo das décadas, as

escolhas foram também traçadas pelas disponibilidades ter

ritoriais. sem ignorar o alto crescimento demográfico que a

região vinha apresentando.
A partir da década de 1970, aumentava a preocupação

sobre a quantidade e a qualidade da água conservar e pre

servar o entorno dos reservatórios Não à toa, a lei estadual

de protecão dos mananciais foi aprovada em novembro de

1976 alc lcmbnr que

1J9 &irR.rLapQ

tkCLfúh4
No ca

pítulo Riquezas Bem Cuidadas são detalhadas essas ações

sustentáveis da empresa
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NOS PRIMÓRDIOS DO ABASTECIMENTO
Registro feitb em 1893 da Represa do Toucinho, que captava
água na Serra da Cantareira. A construção fazia parte do Sistema.
Camareira Velho, com capacidade para abastecer 60 md habitantes.
A população da capital já era de quase 240 mil em 1900.



Fartura de nascentes
Muito antes da formação da região metropolitana, sítios e fazendas
ocupavam as imediações da Serra da Cantareira. Ali broiavam inúmeras
nascentes e a água pura era armazenada e transportada em cântaros -

acomodados em estantes chamadas cantarelras. Veio daí o nome que

batizou a serra próxima à capital paulista. Na segunda metade do sóculo

19. com a crescente urbanização, os problemas de abastecimento de

água começaram a despontar Chegara o momento de estruturar um

sistema para São Paulo.
A partir de 1890. desapropriaram se vários terrenos na zona norte

para preservar as nascentes, captar a água adequadamente e distribuí

la à populacão. A área foi decretada Reserva Florestal do Estado e. em

1963, tornou-se o Parque Estadual da Serra da Cantareira. com quase

8 mil heuares - cerca de 9,6 mil campos oficiais de futebol. Transporta

da em adutoras, a água captada ali chegava a alguns bairros da cidade
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O aumento da demanda passou a exigir a construção

de novas tubulações a cada dois ou trús anos. Reser
vatôrios. assim corno futuras estações de tratamento

e represas. íorarn dando forma ao Sistema Cantareira.
Em sua primeira fase, o Camareira Velho fun

cionou até meados de 1970. período em que houve

uma explosão demogrãíica. A população paulistana

e dos municípios vizinhos saltou de -1.83 milhões de
habitantes, em 1960. para 8.07 milhões, em 1970. E

foi exatamente nessa década que se inauguraram as

primeiras barragens e reservatórios do atual Sistema

Cantareira. integralmente Instalado em propriedade
da Sabesp Hoje ele ocupa parte de Braganca Paulista,
Piracaia, Vargem, joanópolis, Nazaré Paulista, Franco

da Rocha. lairiporã. Caieiras e São Paulo - as últimas
quatro cidades pertencem a região metropolitana.

Inserido em Área de Proteção Ambiental (APA)

oTSãposstu

quas dc4es a
dt’bfuí ‘?o1lU5
SbJp e dm du% m’iui? flTniirnïlol Suas represas

se conectam por um complexo conjunto de túneis.

com estações elevatória e de tratamento. Compõem

o Camareira. represas e barragens laguari. jacarei,

Cachoeira, Atibainha, Paiva Castro, Estação Eleva

tória de Água Bruta (EEAB) Santa Inês, Águas Cla

ras e Estação de Tratamento de Água (ETA) Guaraü

Essa lnfraestrutura produz 48,7% da gua tratada

pela companhia, distribuída a mais de 8,6 milhões
de pessoas na região metropolitana.
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DE ONDE VEM AÃGUA
A imagem antiga. feita em 1893

exibe a Represa Garahti (grafia antiga
tia atual Guarau quando ainda

funcionava o Sistema Camareira
Velho 1o mesmo Local foi construila.
em 1966, a ETA Guaraú ffüw Íi,f rinri.

que reaLiza o ti atamento de água de
rodo o atual Sistema Camareira
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VOLUME COLOSSAL
A Barragem do jaguari coniecou
a operar em 1973 com o
íjIjjQtiVO de represar as ãguas do
rio de mesmo nome E a maior
do Siswma Cantareira contribuindo
ceni 12 m;s para a esracb
de tratamento Esse vck mc por
segndo eq’a[ca iae sis
meses de COflSLP1O de iua je um
habitante da região metropolitana
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OBRA COM MÚLTIPLAS FUNÇÕES
1w iiyad cii’ f rwco r11 Piia e iriçHr
Pepis Paiva Castr dc S%te,na Camareira

iros pari h:ai p on!a — de !966
l23 1 raje sii; lumões ë reqiibr j
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Centenário na ativa
No inicio do sdculo 20. o ripido desenvolvimento de São

Paulo deixou claro que o Camareira Velho era insuficiente. ji

não dava conta de abastecer todos os bairros. Nesse cenirio.

o Rio Tietú parecia uma alternativa, descartada pelos riscos

que oferecia a saúde pública. Os rios Claro e Cotia tornaram

se então os mais cotados sendo o último mais próximo da

cidade e. portanto. com menor custo para implantacão de

um novo sistema.
Uesapropriadas pelo governo do Estado. as cabeceiras do

Rio Cotia transformaram se na Reserva Florestal do Morro

Grande Ali funciona o

________

4f
rcrco xecunda em duas

etapas. sua infraestrutura inclui a Barragem da Graça. que

represou a Cachoeira da Graça em 1916 e serve apenas para

captaÇão das ágoas do manancial. Num segundo momento.

em 1933, entrou em operacão o Reservatório Pedro Beicht.

com características reguladoras. a fim de manter o abasteci

menlo em períodos de estiagem.
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NO CORAÇÃO DA FLORESTA
Cri.la dLntTO da rcscrva

Mor o Grande, a E 1 ALto C titia já
iurc :erta a em 19??. mas passou

pei obras :tc 193? tuapd;j
se (LFCIL!IU a (onsti uão dos
deraniadorcs que operam a

tritan’cntc convcT;c onal do igtia
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IMENSIDÃO VERDE
R’tnd i por ve4otaLão nativa

a Rcpwsi CaLhoein ria Graca
um tias mpc’rtartes ( OITip ‘ri Cus

A t Co tia D.ii sai 1 1 ‘rUM

1 Sr ti a la rari abastt eras

tanres tL Ç’ri • IraprLerica da
Sorra Enibu. E ri 1w —Guacu
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HOMENAGEM A
ANTIGO FAZENDEIRO
Antes rIa criacAc cio r2sera

r7staI a região dc Marra
Gr indo era tomaJa por hzendas
A maior delas pertoncia

Pedro Eeicht rame
escolhido para 1, ltpzar o maior
reservatório do Alto Cotia
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CAMUFLAGEM PERFEITA
O ponto de captação da água

e a barragem na Represa
Cachoeira da Graça passam

quase despercebidos, de tão bem
inscridos no cenário natural

o o lume do Reservarúi o
- Pedro Beicht é bem maior

.3 do que o desta represa
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Santuário da biodiversidade
O que o Sistema Rio Claro, localizado dentro do Parque

Estadual da Serra do Mar, no extremo leste da região

metropolitana, temem comum com o classico livro Os

Sertões’ Euclides da Cunha Entre as muitas histórias

que giram em torno do escritor e dessa região, a mais

atraente. sem dúvida. a que atribui a ele a sugestão de

que o manancial resguardado pela Mala Àtlãntica pode•

ria ajudar o Camareira a abastecer São Paulo [:uchdes,

alem de escritor e jornalista. tambdm era engenheiro ci -

vil e trabalhou no fim do sdculo 19 como funciondrio do

Serviço de Obras Públicas do Estado de São Paulo. Diz-

-se que ele Identiticou o potencial do Rio Claro para a

função de abastecimento ao medir sua vazão. em 1906

Hoje, esse sistema ocupa uma ãrea da Sahesp de 16

mil hectares. Isso equivale a zona oeste da capital. que

inclui as prefeituras regionais do Hutantã, da Lapa e de

Pinheiros. Mas. diferentemente desse trecho urbano,

que abriga mais de 1 milhão de pessoas. o Riu LlarJ
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ESTRADA DE TUBOS
Para transportar a igia atë seu destino

construiram -se a:lueduros com dezenas
de quilômetros Eles curtam a propriedade

da Sabesp onde funciona o Sistema Pia
Claro. lcatizado em Satesópolis e Siritiba—

-Mirim A imagem artigo. datada de 1936
registra a obra da adutora superior

24
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e cúrregos de águas puras cortam o terreno, que se de

bruça com vista para o litoral norte paulista.
Com início em 1926. as obras do Sistema Rio Claro

foram interrompidas algumas vezes e houve reformu
lado dos projetos. A finalização da adutora demorou 15

anos em razão de dificuldades construtivas, dada sua

configuração e longa eNtensão: a distãncia atë São Pau

lo ultrapassa os 70 1cm. A captação de gua acontece na

Represa Ribeirão do Campo e o tratamento ë realizado

na ETA Casa Grande.
Na dëcada de 1970, a duplicação do Sistema Rio Claro

visou o atendimento a mais pessoas. Atualmente, ele serve

alguns bairros da zona leste da capital e parte dos municí

pios de Mauã, Santo Andrë e Ribeirão Pires. Sua capacida

de de produção gira em torno de 4 mil litros por segundo

— isso significa que, em um segundo. ele disponibiliza água

para o consumo de uma pessoa por 31 dias.
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VISUAL DESLUMBRANTE
Um das ntcs etoarács du Sistciia Pc LI.jc

ear:o!t.:phi com a Pedia da b’;raç( cl

Peticos a c harxe dc :flrclflçt.ií ea bela
:ra Erti e c’’es Ct 035 caros tc’uia

dc ;tIç leo Padre Du,’’a Fundado Ftor(SL!

1ue reatizan’ sndcs de campi.: jHra

JtthiliZ(,ãC’ do Ptano de M.’:elo na iria

25



—(

e

(
(

(
(

(
(

(

(
(
(
(
ç
(

FRAGMENTOS ORGINAIS (
Auns trec Iis di propriedade
ocupai. pclo Sistema Ria Claro
gtnrdam a exulwrawia da
floresta Portanto n3o fatam
restrições para qualquer tipo
dc obra ali Aconteceu apenas
o minirna de int.:rvenco.
como a consuuç.irj da barragem
na Represa Ribcro do Campo
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CENÁRIOS INTACtOS
Ao lorga do Rn Cacirii Monos

o ierurso prer’taagurnas
surpresas. ‘cma as formandos

radiosas desgastadas pela açAo
CJflStçiflL da iua e as praias que

surgem cm trechos de calmaria
onde o ria mais parece urna Lagoa

No d rara ver mDradores dos
arredores apro’2eira:.a um pouro

desse n’juro paradisiaco
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Apoio para a zona sul
Outra propriedade da Sabesp também mergulhada na Mata
Atlãntica é a Fazenda Capivari. de 262 heciares Comparada
aos demais terrenos da companhia, ela é pequena Está lo-

senda em urna arca de proteção ambientai de mesmo nome,
na região sul de São Paulo, próxima ao bairro de Engenheiro
Marsilac.

Inicialmenie. pensou-se em montar a infraestrutura para
captação e represamenlo na fazenda. Mas as duas barragens

projetadas não sairam do papei por questões ambieniais. Em

meados do século 20. a Estação Elevatória Capivani começaria
a operar com a intenção de gerar energia. Contudo, uma crise
de estiagem na década de 1970 demandou a ajuda dessa ins

talação no abastecimento da capital. A elevatória bombela a
água do Rio Capivari

- Monos para o Resen’atõnio Guarapiran
ga, onde ocorre o tratamento de água.
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Riquczas

cuidadas
PRESERVAR A NATUREZA É PRECISO.

E NÃO APENAS PARA MANTER A
BIQDIVERSIDADE INTACTA COMO TAMBÉM

PARA GARANTIR ÁGUA TRATADA DA

;t MAIS ALTA QUALIDADE. VEjA AS AÇÕES

EM SUAS

‘1

4.

QUE A SABESP EMPREENDE
ÁREAS PATRIMONIAI ‘. .
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Riquezas
bem

duida(las
(

(

Os números
falam por si
Reflorestamento, preservação da biodiversidade e dos recursos
hídricos: eis algumas (rentes de atuação que você conhecera
ao Longo deste capítulo. Para começar, confira aLguns índices
que comprovam a re[evância dessas iniciativas

A fim de garantir a qualidade
da água, amostras seguem todos
os dias para análise em um dos

21 laboratórios
(quatro deles são de água brula e Ii, 1
de água tratada) da empresa na
Região Metropolliana de São Paulo É

Todos os anos, cerca de

lo toneladas
de lixo e outros descartes
são removidas das margens
dos reservatórios, durante
limpezas periódicas
coordenadas pela companhia

ç

(

(

—(

Nos quatro sistemas,
há vigilância constante
em mais de

44 mil
hectares

(
(

(

Anualmente acontecem

centenas
(le visitas

de pesquisadores, escolas,
empresas nacionais
e estrangeiras em
propriedades e
instalações da Sabesp

32
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EVOLUÇÃO DO ÍNDICE DE COBERTURA
VEGETAL DO SISTEMA CANTAREIRA:

78%74% 113/1)
61% 64

11111
década década década
de 1980 d0lggO de 2010

No Projeto Um Milhão de Arvores.
a Sabesp, em parceria com
outras três instituições, plantou

1,4 milhã,o
dc munas

ao redor das represas
do Sistema Cantareira,
entre 2007 e 2010

Durante a recuperação
das malas cHiares, os dois viveiros
da Sabesp produziram mais de

900 mil mudas
de 170 espécies nativas

Na Reserva Morro Grande.
estão preservadas

dezçflfrls dc
CSIJCC1CN da
Hora e launa
nativas, em risco de extinção

A área pertencente ao Sistema
Rio Claro é o lar de mais de

15 milespécies
de plantas e 2 mil espécies
de animais vertebrados

Participante do Programa
Nascentes, a Sabesp já plantou

213 mil mudas
dentro do Sistema Cantareira
e promete superar as 700 mil mudas
de espécies nativas em 2D18

A Sabesp permite o acesso
de pesquisadores a seus sistemas.
Entre as descobertas, estão

90 espéciç
de orquiueas

existentes apenas no Sistema Rio Claro

A recuperação florestal em áreas
de empréstimo do Sistema
CanLareira aconteceu em quase

220 hectares
na década de 1990

2017 década
de 2020
estimativa)
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Vigília
constante
Monitoramento é uma palavra que corre nas
veias dos responsáveis por proteger cada metro
quadrado das propriedades e por garantir
a qualidade da água que chega à sua casa

C
om extensas dimensões, os terrenos tia Sabesp exigem
um trabalho hercúleo e complexo quando o assunto ë vi

gihncia agem diarnminte & cm dtvcrs2s
Icptisl Funcionarios da emprisa e lambim tercciriiados
realizam rondas com carros, botes e a pë. O controle at1reo,
por meio de drones (que fazem registros cm vfdeos e fotos),

veio reforçar a gama de recursos adoiados na tarefa de inibir invasões,
descartes irregulares e queimadas, capazes de gerar estragos irrever

siveis se evoluírem para um incéndio de grandes proporções.
Os locais que fazem fronteira com áreas altamente urbanizadas

sentem ainda a grande pressão por parte da populacão que. muitas
vezes, quer usufruir dos espaÇos. inclusive para lazer. contudo, esse
conirole ë rigoroso e tambëm existem os contratos de cessão de uso
para essas áreas lindeiras. As visitas são, sím. permitidas. desde que

açindadas preiamente A Sibtp ista sempri di ppfljtaj

nçqu çkejm conhecir o luncionaminto dc umid1iiiircs

&f?t dc alnsrcclifijntõ di agu go mundo estimuVtndo a pre
sença de pesquisadores e estudanies interessados na biodiversidade

da região e na tecnologia associada a produção de água.

. rr
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CONTROLE AÉREO
O drone Ë capaz dc deucificar
irregularidades no vi reno

e acompanhar a evolução cio
reflorestamento Em um voo
realizado em decmhro de 2016.
o equiparncnic regisirou cnm alto
nível de precisão a Represa
Cachoeira, no Sistema Camareira

r

:4 ‘3

CAMINHOS DISCRETOS
A cii cutaço c vciculcs de
ionda dentro das arcas da Sabcsp
ocorre em estradas de terra
eu em u ilhas bem íech,Was
Esta ao lado & um ds caminhos
que cci tatu a Mata A’tiptic a,

dertru do So tema Pio Claro
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NA ROTA DO
TREM DE CARGA
IJm dos pontos de
vulnerabIlidade no Siureri
Alto Cotia é o enEorno da

linha hrro’. qe atravessa
a reserva coneccando
‘1airinaue a Santos
Fia rscal:acao intensa
nos mais de 10km dentro
do terreno da Sal,esp.
POIS os focos de

queimada começam

quase sempre por ali
(
(
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O engajamento dos envolvidos na Fiscalização ë de 100%, sempre com apoio

do departamento jurídico quando há procedimentos burocráticos e legais em
questão AWm dessa mobilização interna, a Sabesp se articula com outras esferas
por meio dos Comitús de Bacias Hidrográficas, grupos que contam com repre
sentantes do poder público, de organizações civis e de usuários (inclui empresas
sujeitas ou não à outorga de direito de uso). A missão desses grupos é aprovar o
Plano de Recursos Hídricos da Bacia, acompanhar sua execução e sugerir ações

para o cumprimento das metas, dentre outras atribuições. Nos encontros regula
res. os debates giram em torno deum interesse comum: ouso da água

Oí 9 lfliUttQO J

____

q‘j&jJõ
ascrtntes g4 ,6iÇiril3uifcom sõlu’es prL.4Ya

Paralelamenie a esses munitoramenlos. ainda há uma imporlanlíssima e
obvia frente de atuação para assegurar a qualidade das águas em iodos os
sistemas. a coleta diária dc amostras. encaminhadas para análise em uni dos
quatro laboratórios de água baila da empresa na Região Metropolitana de
São Paulo Assim, a Sabesp prima não sã pelo cuidado com a água. como
tambëm com o meio ambiente.

OPERACÃO INTEGRADA
Em ação com õrgãos put.hcos

.‘arceiros e com um e onwte
especial participarão da
comunidade, a Sahesp rrti:a
timpczas pinõdicas n.ls margens
Ia Rcprsa PaRa C istro
ntegFante do Sistema Caittarçra
Nessas oçerações são retiradas
toneladas de c ntulli.:’ e ohjc!cs
dese ui cads, como pneus,

mcvc ‘5. plsttcos cr!i e outros

37



(

(

Riquc’zas (
hei,, 1*” ‘<-

cuidadas
(

A floresta
de volta
Não é de hoje que a Sabesp direciona seu
oLhar à recuperação de matas nativas.
Entenda como as equipes multidisciplinares
atuam para reftorestar áreas degradadas

a
o longo de sua trajetória, a Sabesp amadureceu seu

posicionamento diante de questões hoje essenciais.

como a preservacão e a conservacão de matas chiares

- faixas verdes as margens de córregos. rios. nascen -

Lese mananciais A estabilidade do solo e a regulacão
dos ciclos de água são algumas das funções cumpridas por essa
vegetação.

rgÇio 4dji’t9
Se monicorar os mais de 35 mil hectares de arcas protegidas

(descontadas as áreas dos mananciais) na Região Metropolitana
de São Paulo exige planejamento e uma operacão complexa e

intensa, imagine refazer a floresta que um dia, há séculos, preen

cheu todo esse vasto território. unto com empresas parceiras.

órgãos públicos e com a comunidade.
ideias, dissemina su g jpft U3en1F
uilocaa mão
tros tempos Para isso, conta com um time multidisciplinar de

profissionais. técnicos florestais, agrônomos, engenheiros. biólo

gos. geõgrafos, entre outros. k

ç

k
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que este morra é apenas —

umgnmado,-stsstratasede-
nmdosmujtoeçuperados
nabordadaRepresatáchã&ra. z-.
dentro do Sistema Cantareira

-
A vegerago replantada ainda em
aesdmento convtgLcom trechos
ocupados poraiatas onginais

_____

‘•‘ _“•, -

-
a’--,. -.. -, “a

,, vJ4- 4’, . - ‘‘ ••- i4

-

Antes de aprender sobre as principais ações am

bientais i realizadas, lembre-se que os sistemas

tratados neste relatório se inserem em regiões pro
tegidas. como parques estaduais, reservas flores
tais, Áreas de Protecão Ambiental (APA5) ou Áreas
de Preservação Permanente (APP5). Todas estão
sob regulamentação do Código Florestal Brasileiro.

que segue nova lei estabelecida em 2012 (a anterior

daiava de 1965). O objetivo de ambas as denomi
nacões e 9itq
fl;ar4fwiSkIflbKTMals Uiugar’

Com Isso em

mente e a consciúncla sobre a conexão dire{a das

matas com os recursos hfdricos. a gestão ambien

ial promovida pela Sabesp mira tanto a cultura de

prevenção quanto a de recuperacão. Agora. sim, os

exemplos de sucesso

Resgate graduaL
A barragem e o represamenlo de agua ocasionam

impactos diretos e indiretos. Entre as consequências
secundarias está o surgimento de trechos esicreis.

denominados áreas de emprëstimo Como eles sur
gem? Para a construção da barragem, utiliza-se a
terra removida dc locais contiguos. Morros com vi
sual desrtico passam a pontuara paisagem próxima
á represa E a situação não se reverte por si só Por
isso, a Sabesp preparou um plano de regeneração
de 13 dessas regiões. todas no Sistema Cantareira

ajas4gunom1ç.-çjfrI
conticiucin

ffidilClic3i o6rt ifiijfrïá’ncia desse tnhalho dc

formiguinha. iniciado em 1996. Cada área de em
prdstino tinha suas particularidades: algumas com
processos avançados de erosão, outras de acesso
difícil e ainda com declividade acentuada. Com
planejamento individualizado. repõs se a cobenu
ra vegetal no menor tempo possível.

39



(
(
(
1
(
(
(
{

(
(

(
‘E
1
(
(
(

1

(

(
(
(
(
(

(
1

(
(
ç
ç
(
(.

k

(
—ç

Os números e os registros da evoluiào dessas arcas indicam que o es

forço compensou A recuperado aconteceu em aproximadamente 212

hectares. área parecida com a do Parque Ibirapuera. Nesse processo, a

Sabesp montou dois viveiros florestais, um próximo ti Represa do fa

guari, dentro tio Sistema Camareira, e outro na Reserva Florestal do

Iorro Grande, no Alto Cotia. Deles saiam as mudas a serem plantadas.

depois tia recuperado do solo, com o intuito de reFazer a mata nativa.

Os viveiros produziram mais de 900 mil mudas. de 170 espëcíes dife

rentes. Fntre elas, alguns nomes conhecidos pelos leigos como angico

branco, ingd do brejo, tamboril. peroba rosa e cedro rosa.

As imagens selecionadas comprovam que os enormes buracos e

valas, tecnicamente chamados de voçorocas. desapareceram. Õs mã

nanci iis agndtct rn arinal a terra crodida seguia cm direcão a elcs

e poderia assoreti los caso nenhuma medida fosse tomada.

,,_ ,

—r
[E L44t’ _7t
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O DESERTO ERAAQUI
Assim cavam as áreas de ernprflsumu
durante a construção das represas
aguari e lacarei no Cant.ireira O regstru
de maio de 996 comprova tiresenca
de apenas terra estriÉ e .ILa À situação
precisava ser revenda o quanto antes
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SURGE UM NOVO CENÁRIO
So2inha a natureza náo

canseufria se recompor Urna
rnpftxa oI*racáo de reabi[itacc

das áreas degradadas envolveu
centenas de pr’t’ssronais Nã

Instava apenas piamar esposos
nativas &gurnas etapas. corno
aterre, preparaão de terraces
rocagcru e adul’arão dcvu)arn

arentocer previarnente Seni falar
na manutencán essen ai para
o sucessu da co! lvi estame n co

E stas imagens adreas retratam
a drea de erriprestirno 10 (AIO)

1 iciiinia Earrageni jacarei

41



(

(

(
(
(
1
(
(
(
(
(
(.

A união faz a força
‘Tais uma vcz a
copi ujçrprflulEUma

aliança com as organizações The Nalure Conservancy (TNC) e

Instituto de Pesquisas Ecológicas (IPÉ), e com a empresa p1-

btica paulista Desenvolvimento Rodoviario S.A, (Dersa). que

ampliou a cobertura vegetal ao redor das represas do Sistema

Camareira. juntas, as quatro instituições alcançaram a marca

de 1.4 milhão de ãrvores plantadas entre 2007 e 2010.

Sementes hoje, árvores amanhã
Esforços coordenados entre a Sabesp e o Governo do Esta

do de São Paulo transformaram o Programa Nascentes em

ótimo exemplo de trabalho de proteção ambienial. Pre

sente em muitos municípios paulistas, o programa envolve

INSPEÇÃO RIGOROSA
Anr•i do puut’o as mudas pn;am
por avaiiçL dc wnros expenentos
A qiiahdade e a prouLn:ia das
espécies Hle.ern surdo exrelënch a
de 4lrarrir ao ulaxim:) a cortiiiiid ido
do prxess do rer[:rest rrntrJ

Ahai r mudas de an4L o hrauco
e puro. de aroeira pirperiteira

-
_Js t;h

v_it&__4_

(
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(

(
(
(
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(
(
1h.
(
(
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1h
1h.
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VERDE QUE TE QUERO VER
Com as ações ambientais no Carijeira

a cohenura florestal ãs margens de
suas repics registrou aumento de

40 comparada ao fim da década
de 1990 Nestas imagens. arcas

replantadas na Represa Cathoeira
no primeiro semestre de 2017.

-

‘4‘À.
1

frf

diversos setores da sociedade, unidos por uma causa comum

prcscnar e recuperar macas ciliarcs qpt

Além de órgãos pUblkos, ONGs, escolas, proprietàrios e

lindeiros, o programa também é atraente para corporacões

interessadas em compensar emissões de carbono ou reduzir

a pegada hídrica expressão que indica o volume de igua uli

lizada na producão de bens e servicos. Companhias. como a

Sabesp, que extrapolam suas metas recebem oSelo Nascentes.

espécie de atestado de compromisso com o meio ambic’nle

A significativa conlribuicão tia empresa ja inLlui 213 mil mu

das de espécies nativas plantadas em àreas do Sistema Can

tareira e. até 2018. esse numero vai ultrapassar a casa das

700 mil mudas. Em alguns anos, a intenção é superar o plan

tio e a manuiencão de mais de 1 milhão de mudas
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C
orno a maior parte dos siste
mas de abastecimento data
da primeira metade do século
20, suas edificações e demais
estruturas originais tornam

se parte da memória da região onde se
localizam Cuidar desse património Iam
bdm configura uma atitude sustentáve[,
Apesar de as visitas serem restritas, quem
tem a oportunidade de conhecer um pou -

co dessas áreas entende rapidamente que
os a ancos tecnolqgicos incorporados aos
processos dc ss ntpconvlvem bcm
com a nfraestrutur; antlgt No Sistcma
Rio Claro. há três casas centenárias ergui
das para acolher os engenhetros envolvi

dos na obra. Um deles, um finlandés, che
gou a morar por anos ali. Atualmente, sua

ex residência acolhe os responsáveis pela

administração do sistema, mas com parte

do mobiliário original conservado.

Torres de captação tie água, tubulações.
bombas e registros veteranos pontuam to

das as propriedades da companhia. Na zona

norte da capital. algumas instalações até

fazem parte de roteiros turísticos Uma das

principais é a Casa de Bombas, no Núcleo

Engordador. onde começou a funcionara
Sistema Cantareira Velho. como menciona

do no capítulo A Metrópole e Suas Aguas.

Porém hoje essa área ja não pertence à

Sabesp. e sim ao Parque da Cantareira. Ou

tros equipamentos igualmente antigos e

desativados permanecem em seus locais de

origem, despertando nostalgia e curiosida

de em quem passa diante deles.
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CLIIdadas

Guardiões
da história
Muitas das edificações amigas dentro dos terrenos
da Sabesp são mantidas em suas características
originais. Preservá-[as vatoriza as origens
do nosso sistema de abastecimento de água

(
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—
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EM PLENA FORMA
Construído entre as
décadas de 1930 e 1940,
este edifkio atualmente
sedia a adminístratio
do Sistema Rio Claro.
localizada junto da estação
de tratamento. Nele
tamlx1m funciona um dos
laboratórios da empresa

TRAVESSIA SECULAR
Dentro do Sistema Rio Claro

ainda é pjsi•’: atra.’cssar pontes
(eistrLiidas no inluo ii século 20

Metal e madeira comLiriad’
perintri’ a iraripsicmn c em
aries Em princiropiri. um

reaisri o desativado de t’na das
adLtcra da p’ tr:i.,ic’

RESISTENTE AO TEMPO
A aruga torre cio c.q’rata do FLU
Ft eh, ainda em opor acAn IcmPc a
a Agua transpoitada ao Longo dc

I’rn até a capital Hoje, ela
faz as ezes de mirante. para aqueles
que mondaram a região e gostam
de contemplar a vastidão verde

1•e. -

- ‘-4’

4
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Vida em
movimento
Preservados, os mananciais são redutos da
biodiversidade. Por consequência, tornam-se
objeto de estudo ou campo de ação para (.

universidades, ONGs e interessados em geral,
a quem a Sabesp sempre franqueia o acesso

(

a

água não é o único tesouro guardado nos reservatórios da
Sabesp Especialmente em dois dos sistemas localizados
em áreas pertencentes à companhia o Alto Cotia e o Rio
Claro ‘irlqlwnchfaun ËdafloraJnLrtao
dt pcsquisidorcs c org nii iun,s amiiinti o primitro
se situa na preservadíssima Reserva Florestal do Morro (

Grande (11.1 mil hectares), enquanto o segundo ocupa 16 mil hectares
inteiramente inseridos no Parque Estadual da Serra do Mar.

Morro Grande caminha para tornar se ainda mais protegida. ao ga
nharo status de Reservado Património Particular Natural (RPPN) como
forma de compensação pelas obras em andamento de um novo siste

ma, o São Lourenço las seu atual grau de conservação já foi mais do

que suficiente para virar o novo habitat de duas onças pardas (espécie
também conhecida como suçuarana), encontradas no intervalo de um

ano na cidade de ltapevi. Por meio de uma articulação entre a Polícia (
Ambiental, que resgatou os felinos, e a Associação Mata Ciliar, atuante
na região em cuidados com animais silvestres, montou se uma opera

ção para soltarambas as onças nareservadaSabesp. Hoje, aassoclação

segue conversando com a companhia para delimitar áreas de soltura
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em suas propriedades, inclusive no Camareira
stus tão fragmen

lados devido ao desmatamento e á expansão urbana desordenada.

Reservas como essa, desprovidas de muros ou cercas a fim de permitir

o livre trânsito de animais, pedem investimento em manutenção, vigilância

e estrutura para recepLão de grupos, algo que muitas empresas podem en -

tcndcr como dispcndioso c dcsncci.ssano Não a Sabesp quc bv&r pij

rdac’io cnsn1iia Ln$rio crnd’tlftõm 6 nf5ift6iütõ.ci cÇun1lãti5
t[á: Basta vermos o exemplo do Sistema Guarapiranga cujo terreno, não

pertencente à empresa, está tomado por ocupaÇões irregulares. Em situa

es assim! ninguém sai ganhando nem a flora nem a fauna, menos ainda

o manancial e as pessoas, submetidas a condições precárias de habitacão.
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Entre 2000 e 2003.
gt’flpr) form-ido ‘fofl’fl jfljUi$&1orcs C2S ün9E& Lró
fnsfliuiçõcs o Instituto de Biocléncias da USP, o Instituto de
Boiãnica e o Departamento de Engenharia Civil da Unesp. O
inventirio resultante dessa força [areia ressalta o inleresse
biolúgico da reserva. atë então pouco explorada tio ponto de
vista científico, e fornece bases seguras para sua conservação

e mane)o O trabalho. disponfvel online, faz um especial agra
decimento Sahesp não sú por ter aberto as portas da reserva

como pelo financiamento que permitiu a compilacão dos resul
tados e a organização de um banco de dados.
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t. EM SEGURANÇA
O levantamento k to eI:1 Morro

C’rarde peLo consúrcio de
pescjuisadoics da USP. do Instituto
de Botânica e da Uncsp entre 2000
e 2005 apontou a picsenc de
va’ia espucies Em r!ScO de extincão
Entre elas o gato maraca}â. a
araucria (entie outras 20 rv’Jres
co sagui-da maia-escuro

r

ai -
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Bioma precioso
Com seus 16 mil hectares encravados no Parque
Estadual da Serra cio Mar, o Sistema Rio Claro
responde por cerca de 5: da maior unidade
de conservação de um remanescente de Mata

Atlãntica no pais Esse bioma, não custa 1cm
brar, reduiiu -se a apenas 8,5’ de sua cobertu
ra original considerando somenw a soma das
porções Ilorestais significativas, acima de 100
hectaresi. Ainda assim. o lar de mais de 15 mil
espdcies de plantas e 2 mil espëcies de animais
vertebrados. entre os quais vdrios ameaçados
de extinção. A exuberância da biodiversidade ë
diretamente proporcional a sua atual fragilida -

de: de acordo com a última medição da Funda

cão SOS Maca Atlántica, realizada entre 2015 e

2016 em conjunto com o instituto Nacional de

Pesquisas Espaciais (lnpe). o desmatamento da

floresta nos 17 estados em que ela está presente

aumentou 58’? em relação ao periodo anterior.

Alarmantes, esses dados reiteram a impor

tãncia de cuidar daquilo que esti ao nosso ai

cance

___

tIJ

- ou seja. tal qual ela surgiu — em todo o Brasil.

A Fundação Florestal, autora do mais completo

inventário florístico ja feito na região. elaborado

entre 2009 e 20W. classificou o local como zona

intangível, dada sua relevância ambiental Por
esse motivo, o controle de entrada ë bastante

(

e

(E
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OS DONOS DA CASA
Animais de médio agrande
p:rtc corno apii aras

e bichos preg’iÇa. são

LI’iC’5 da M ra Attãnr.ica

Herbi’jjros dependem

diretamente da vegetto
con;ar’/ada para sal;reji”er

(
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rígido: a Sabesp libera apenas dez visitantes por
dia, somente nos fins de semana. e mediante a
assinatura de um lermo de responsabilidade.

Pesquisas de campo
As restrições de visitação em nada arrapalha
ram os estudos feilos pelo orquidólogo Masuji
Kayasima, de Mogi das Cruzes, nos últimos 45
anos. Nesse período, ele identificou cerca de 90
espécies que sô existem li. montou trilhas sina
lizadas com orquídeas e salvou centenas que se
encontravam caídas, amarrando-as em árvo
res. Atualmenie, ele acompanha mais de perto
duas espécies. a Haullcqlo breckhurtinna e a
Oncidium paranapiacabense. ambas bastante
raras porque são difíceis de polinizar. E. apesar

________

numa área cedida pelo Estado para a universi
dade. O núcleo possui salas de aula, laboratório
e alojamento, e coma com autorização do lhama
para coleiar animais para pesquisa.

Visitas de escolas, é claro, são sempre bem vin -

das — basta agendar.

Õtína notícia.
porque as crianças de hoje serão os profissionais
de amanhã- Nas mãos deles, recairá a responsabili
dade de dar continuidade a iodo esse trabalho.

FLORES RARAS
Mape.v a Cc cri ric ‘a de ort1uidoas
Pau õ dos uabaltc.s mais sim;tes
pois quando elas rão ot-k- floridas
..ndc,n passai dcspui chias Ainda
assou o orquidótog: Mas:ip I<iyascma
dassifi ou 90 tipc s que sõ oxisO. ri

na cgi[io do Sistema Rio Claro

VISITANTES ILUSTRES
‘4a S,sre,r,a Ato Curia wsitas de
c-scc{as das pic»inudades acontecem
com trequéncia e contam com a
rcc opcão caprichada dc tu os ,oniric-s
da Sabesp que se or alba m
de colaborar com a educacão
ambiontal das tuturas geracões

da idade avançada, vai ao Rio Claro sempre que
pode - Idealmente, a cada 15 dias.
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11113(filas

Jardim
para todos
Nos bairros paulistanos Butantã, Cangaíba
e Mooca, os reservatórios da Sabesp
conciliam a operação de abastecimento
com o lazer da comunidade

reas verdes compensam muitas desvantagens da vida urba
na. Elas reduzem a poluicão. previnem enchentes e evitam
ilhas de calor. Se a lista parasse por aí, já estaria cumprida
sua missão nas grandes cidades. Mas os parques respondem

iambëm por outro impacto positivo vital: a oferta de lazer e a
oportunidade de Interação e convívio no espaço público.

São Paulo, assim como outras cidades brasileiras, ë carente das

ses locais arborizados. Segundo dados da Rede Social Brasileira por

Cidades justas e Sustentáveis, o índice de áreas verdes públicas por

habitante em 2011 (última medição disponível) girava em torno de
14 m1. O indicador atë supera o mínimo de 12 m2 recomendado pela
Organização Mundial da Saúde, mas está bem longe do patamar ideal

de 36 m2. E a mëdia camuíla a disparidade entre os bairros — em al
guns, a cifra mal atinge 1 m2 de área verde disponível por pessoa.

Nessc contcxto &Ja’1da ‘1

iiiiflbam rerrenoÇ tIUJr
Os lotes, com topografia privilegiada

1’

•0
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BEM VINDO A CANGAÍBA
A foto aórea evidencia a rc1eància do

na paisagem da zona este
paulistana A região atc conta com o Parque

Ecológico do Tiet’ mas a escala do tericn
da Sabesp e a f didade de acesso o tornam

mais adequado ao uso cotidiano

e localização esiratégica em seus respectivos bair
ros, possuiam arborizacâo e. em alguns casos. aI
ja haviam franqueado o acesso à comunidade,

como acontecia em Cangaiba. na zona leste (ziesfo
pôg). Com a intervencão, conduzida de forma in
tegrada pelo escritório Levisky ArquiteiosEstraië
gia Urbana, as arcas tiveram esse potencial latente
multiplicado. Agora. elas contam com playground,
equipamentos de ginàstica. quadras esportivas e
pergolados, erguidos com sistemas prë fabricados
que minimizaram a geração de entulho Passare

las conectadas aos passeios públicos configuram
os caminhos internos. projetados dc acordo com as
normas de acessibilidade Hoje. mais de dois anos
após a abertura do último parque, no Butantã. os
trés pulmões verdes foram plenamente incorpora
dos à rotina de seus frequentadores

c
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Os trôs parques reservatório provam que fj7jflJflhiiç9
utãü ‘,m isso porque o

projeto levou em conta os acessos necessários para movimentação de
caminhões, por exemplo, e abriu algumas áreas tdcnicas á visitação,
como a ca.sa de manobra da unidade da Nooca Alëm disso, displays
alocados nos percursos em meio aos bosques expõem informações
sobre o ciclo da água e a importância do cuidado com esse recurso
natural, aproveitando a presença dos visitantes para dosar pílulas de
educação ambiental. Dessa forma.
vtdadcs di Sahes tse
Fjiiïa agua vG[ãiETófijfifll’C - assunto sobre o qu’tl no piloto
automático do cotidiano, nem sempre paramos para refletir.

ÁRVORES PRECIOSAS
Msrro antes da nte.rvenco
o local já era arborizado
O prJet preservou ao miximo
avegetacú existente e incrementou
o paisagismo com mais de
3 mil arbustos e trepadeiras

o

c
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PIONEIRISMO NA MOOCA
Primeiro a abri r ao p üblir. o

em 2014 o espaco no tradicional
bairro tia zona leste paulistana ocupa

as dependóncias do reservatório
nas antigo de So Paulo Com

212 mil m1 ele o maior dos trõs
parques — e também o que se

provou mais capaz de atrair publico

de outros i-onios da cidade
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-

- cidade de São Paulo nunca tratou bem de seus
-

--
rios e corregos Na decada de 1930 quando co

meçou a experimentarem ritmo acelerado tan

to o desenvolvimento industrial quanto o cres

cimento demografico. as intenencões urbanas

) implantadas para acompanhar esse momento partiram do

) ,- —
‘. pressuposto de canalizar os rios e adota los como eixos das

principais vias da cidade fazendo os desaparecer sob o as

•
- Falto Estamos falando do Plano de Avenidas de Francisco

\ .‘ Prestes ‘laia prefeito paulista entre 1938 e 1915

-, - Hoje a superficie das varzeas aterradas em São Paulo

/ — equivale a arca de msterdã - mundialmente conhecida por

-
/ seus canais usados para lazer mobilidade e ate mesmo mo

) ‘‘ radia num exemplo de conivio bem sucedido entre os re
“ A cursos hidricos e a ida urbana

O sonho de uma metropole em paz com suas aguas pode

7 “ /
— Ç parecer distante mas comecar a realiza lo passa necessaria

-
‘ - -

r
mente pela despoluicão cuja primeira providencia e evitar o

) r- despejo de ligacões clandestinas de esgOto nas centenas de
- — / corregos que terminam por desaguar nos rios Pinheiros e ‘fie

- té prejudicando inclusive, os mananciais

).I/ V “ï De grão em grão
-‘ - Por meio do Programa Corrego Limpo colocado em pratica

- - -! -f em 2007
?_, —

- .)

_______

) .—,

,rc [nquanto a companhia se

jÇ //
1 ‘ ‘ responsabiliza por adequar e fazer a manuiencão da rede a

1-
‘ prefeitura responde pela remocão de liu e eniulho nas mar

gens e Jeiios cuida do paisagismo e. quando necessario rea

loca amibas e implemeniaacões de reurbanizacão
N

_____________________________
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A VILA MADALENA
AGRADECE
O ij’fc ‘LI 7003 O0SI SàLidGb

a rruperac3o Jos 800 n
3 LéU ahoitri do Corujas
cujas margeri; COflCQO[i tE

urna da pulo: IS iraas verdos
da região PI:s cálculos da

4 mii peasaas so
*nei,ci Iram da despoluv o
parte d i íiiTiCi 1 fase
do Programa Córrega
Limpa ncerrada em 20I2

Ihas
I)rátiCklS

li11)1111 (IS

Com a recente retomada da parceria, os desafios continuam.
lembrando que uma das maiores conquistas do programa

permanece como um belo exemplo a ser seguido: a Bacia do

Mandaqui, na zona norte, segue com seus 10 km dc cursos

d’agua limpos (7,5km do Córrego Slandaqui e 33 km de seus

afluentes numa área de quase 20 kml e 137 mil pessoas Im

pactadas Da zona leste vem outro case de sucesso, o Córrego

Cruzeiro do Sul, com seus 2.2 km de extensão Fizeram se

nas redondezas 600 novas ligações coletoras juntas, as ba

cias do landaqui e do Cruzeiro do Sul ganharam L3.5 km de

novas tubulações
Os bons

saq d’i popu1acaoo ii fdgãr llkõ e lFjnlp!lda

desi Em muitos casos, o envolvimento vai ahm disso, graças

a atuacão dos nutko? d6 Prograr4 III PhftfljpÏjo Comu

í)l1jIu da Sabesp Hoje a empresa conta com 50 tecnicos

__t,

, (_ 1’::,

1H:
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comunitários, profissionais treinados para identificar e se apro -

ximar das lideranças em regiões de vulnerabilidade social

(áreas irregulares, invadidas, com problemas do ponto de vista

legal e técnico que dificultam a entrada da rede de saneamen

lo e configuram entraves para a universalização do sistema de

água e esgoto).
Essa axperlise é de grande valia para engajar os moradores

do entorno de córregos em sua recuperatão e torná los prota

gonislas das conquista& Poisft_4

---.--nm

____________________

O famoso trabalho de for

miguinha apresenta dimensões nem um pouco modestas. En

EXPERIÊNCIA DENTRO
DE UM PARQUE
A rcabditac Llo do Córrego
Cic Iowa Hry tc. Fiei estai
i: ri 2007 inaugurou uma
estralciIa bem sucedida
a de ti fl ar u r se s d água

ali zados ciii ai que

-iIMro O riacho certa
uni 1 d s r aiDres ircas
uncs Ca c dait: na zona

Ieutjada rio serc

da Seria da C mrrca

-
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O CULTIVO CONTINUA
À er’i.:1joOsçt ;iS gl!?IÍDS

‘,:‘_.ii2 idos rIOS ,isrenias
C.int i:ira e Aro Citi i. diri ;jLlrt1

as iÇiES de rd:;reimeflti)
e edac.i, ão aini)Ieçit ii nas
prprie lides da 5 ii es

q
uem passou a fechar a torneira enquan
to escova os cientes ou recolher a água
do banho com balde para reaproveitar
na limpeza sabe uma vez incorporados
à rotina, hábitos como esses dificilmen
te desaparecem. Na escala das operações

de uma corporação. guardadas as devidas proporcões.
acontece algo semelhante. A tomada de consciência
não conhece caminho dc volta

Ao lidar com recursos hídricos. Sabesp c1rrtig
cuNlTdii& a têiijl cio siu 1V1 \ E isso si
reflete na formação de equipes multidisciplinares e
proativas. cujo5 integrantes propõem e conduzem
iniciativas que podem atê comecar de Forma isola
da, mas logo são encampadas institucionalmente

Parcerias afinadas
Os novos planos para os viveiros de mudas de es
pêcies nativas na Represa do Jaguari, em Bragança
Paulista, e na reserva Morro Grande, em Cotia. exem
plificam essa estratêgia. Antes administrados inter
namente. eles agora são objeto de consulta pública
para delegar sua gestão. operação e manutenção, por
meio de um instrumento de cooperação, a uma or

ganizacão que tenha expertise no assunto e possa

desenvolver ali atividades de educação ambien

tal, alêm de seguir produzindo mudas de árvores

para reflorestamentos atuais e futuros. Trarase

de ol&’w os vivclros m bois mios; p’tn quc

a Sabesp se concentre nas inúmeras demandas

operacionais inerentes à sua atividade.

A continuidade da reposicão da cobertura ve

getal em especIal no Cantareira. fala direramenie

ao coração verde da companhia Prosseguir com

a formação de um denso cinturão verde, a come

çar pelas margens das represas. ê uma maneira de

evilar o acesso indevido e preservar a qualidade da

água. Recentemente. a Sabesp obteve aprovarão da

Celesh para concentrar ali todas as ações de plan

tio que seus diversos setores se prontificam a fazer

para cumprir termos de compromisso de recupe

ração ambiental. Essas áreas tambêm são alvo de

parceria com instituições e empresas que desejam

Investir em reflorestamento, seja por essência do

negócio, por contrapartida à realização de cons

tmções, seja para compensar emissões de gases

de efeito estufa (GEE) Dessa forma, a empreitada

ganha escala ao unir forças de diferentes braços
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da empresa e de parceiros externos em prol dc um

objetio comum

Valor ecossistêmico
Ao conduzir reflorestamentos e zelar por mais de

35 mil hectares (presentes dentro de uma área lo

tal de 11.53 mil hectares, que inclui as superfícies

de água dos reservatórios), a Sabesp faz mais do

duo demonstrar efetiva participacão no cuida

do com o meio ambiente ela se Iosiciona como

uma empresa que também presta um valoroso

serviço ecossisiümico (termo que designa as ta

reías realizadas peios ecossistemas para propi

ciar a vida humana, tais como a regulação do

clima e (lo ciclo hidrológico). Atualmente, a com

panliia enfrenta
proporcionados por florcs

tas e pelo conjunto de reLursos hídricos sob seus

cuidados um tesouro de valor inestimável. Basta

lembrar que qualqueratividade econômica depen

de de seMcos ecossistémicos para a provisão de
matérias primas e Insumos, causando, de alguma
forma, alterações amblentals Assim, é importante

o conhecimento desses impactos ao longo das cadeias
produtivas, a inovado em praticas e processos e a de

íinido de estratégias para levar em conta o custo dos
sen’kos ecossistémicos nas políticas empresariais.

Movimento mundial
Todas essas frentes. além das muitas histórias rela

ladas neste documento, se enquadram nos Objetivos

de Desenvolvimenw Susentável (ODS) pruposlos em
2015 pela ONU. na Cúpula das Nações Unidas. para o

Desenvolvimento Sustentável. Por essa agenda mun

dial, da qual a Sabesp também é signatária, os parti

cipantes se comprometem a orientar sua política e
seus negócios a fim de cumprir os objetivos até 2030.

No objetivo número 6, Água L..impa e Saneamen

to, a empresa atua com mais énfase. Mas, como a

água flui sem respeitar fronteiras, ela irriga todos os
demais pontos do documento, relacionando se com
objetivos tão diversos quanto Boa Saúde e Bem Es

tar e Combate às Alterações Climáticas Na prática.
a adesão aos ODS ajudou a companhia a formaiar
sua visão de futuro, e isso em muito contribuirá para

desenhar os tantos projetos ambientais que. certa

mente, ainda estão por vir.
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